
MÉTODOS DE AMOSTRAGEM E CORREÇÃO DO SOLO  

 

A produção da cana-de-açúcar assim como outras culturas agrícolas, requer 

metodologias corretivas da fertilidade do solo contribuindo para aumento da produtividade e 

lucratividade do agricultor. 

Antes de realizarmos o plantio em áreas de expansão de cultivo da cana-de-açúcar ou 

reformas de soqueiras já em estágio avançado de cortes, o agricultor deve munir-se de 

informações com relação ao levantamento da fertilidade do solo, visando deixá-lo em 

condições ideais ao crescimento e produção.  

Se não tivéssemos nenhuma influência de baixa fertilidade, compactação de solo, 

pragas, doenças, ervas daninhas, variedades inadequadas, falta de água e falhas nas linhas de 

plantio, teríamos uma produção máxima para a cana-de-açúcar, mas infelizmente isso não 

ocorre no campo. Sabemos que estes fatores influem de maneira significativa na redução da 

produção agrícola, necessitando de controle de muitos e manejo de outros para buscarmos o 

máximo de produtividade (Figura 1). 

 
Figura 1: Produção sem e com limitações existentes no campo 
Fonte: Instituto de Potassa & Fosfato ï POTAFOS 1998 
 

 Os fatores descritos anteriormente merecem atenção para a manutenção da produção, 

mas estaremos elucidando neste artigo o relacionado ao manejo da fertilidade do solo, sendo o 

primeiro item a ser composto a amostragem no campo com boa representatividade da área, 

observando mesmo tipo de solo, topografia e tratos culturais. 

 Para a cultura da cana-de-açúcar devemos retirar amostras em zigue-zague (Figura 2) 

pela área naquelas em que o corte tenha ocorrido recentemente, a distância deve ser de 25 cm 

da linha de soqueira, utilizando de preferência um trado devidamente equipado para a 

amostragem, separando em dois recipientes ou baldes, onde um estaria o solo da camada da 

parte de cima de 0 até 25 cm e o outro de 25 até 50 cm de profundidade.  

Em áreas de plantio, retirar 10 sub-amostras por talhão nas mesmas condições da 

soqueira em duas profundidades, respeitando o prazo de 3 meses antes para que o calcário 

aplicado tenha o tempo necessário para reagir com o solo e deixá-lo pronto para o plantio. 

 



 
Figura 2: Amostragem de campo em zigue-zague 

 

Demais culturas, devemos seguir a mesma metodologia de amostragem em duas 

profundidades, buscando sempre uma boa representatividade da área. 

A importância de retirarmos duas profundidades esta no fato de obtermos uma 

recomendação de correção através da necessidade de calcário e gesso, sendo a camada de 25 a 

50 cm além da análise química é direcionada a análise granulométrica para a determinação da 

dose do gesso a ser aplicada em áreas em que a presença do elemento químico alumínio esteja 

em níveis elevados e possa comprometer o desenvolvimento das raízes da cana para explorar 

camadas de solo mais profundas com maior disponibilidade de água e nutrientes (Figura 3). 

 

 
Figura 3: Ação do alumínio em camadas de 25-50 cm de profundidade do solo 
Fonte: Instituto de Potassa & Fosfato ï POTAFOS 1998 



 

 

Em seguida colocar 500 gramas de solo em saquinhos plásticos obtidos no laboratório 

da AFOCAPI / COPLACANA, devidamente identificados e enviar para o endereço indicado 

na parte superior do saquinho (Figura 4). 

 
Figura 4: Saquinho plástico para coleta de amostra 


